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As idéias atuais sobre o movimento dos corpos foram elaboradas por Galileu Galilei (1564-1642). Ele foi ameaçado pela Inquisição por dizer que a Terra se move, entre outras afirmações.
Antes de Galileu, prevalecia Aristóteles (3.a.C.). Ele dizia que o repouso seria o estado natural dos corpos e eles só se moveriam se acionados por uma força. Aristóteles propunha, ainda, ser possível, pelo pensamento, formular as leis que regem o Cosmos e, assim, aceitava a queda mais rápida para os corpos mais pesados.

Galileu, talvez rolando bolas de pesos diferentes sobre um plano, demonstrou seu erro. Uma pedra e uma pena só não caem com a mesma velocidade por causa da resistência do ar que afeta mais a pena. Na Lua, elas têm a mesma velocidade.

Isaac Newton (1642-1727) aproveitou as descobertas de Galileu para construir suas próprias leis, publicadas em 1687. A terceira lei de Newton é conhecida como a gravitação universal. Ela diz que os corpos se atraem – a Terra atrai a Lua e vice-versa. Newton deduziu que não existe repouso absoluto e se preocupou com isso. Para Newton, a inexistência do repouso absoluto abalava a idéia de espaço absoluto e, por extensão, a concepção de um Deus absoluto. A gravitação de Newton ainda hoje permite a resolução de uma série de problemas como a colocação de satélites em órbita. Mas é impotente em outras áreas. Ela falhou, por exemplo, na explicação de uma perturbação na órbita de Mercúrio. Para Newton, não só o espaço, mas também o tempo era absoluto.
 A impotência da mecânica clássica, ou newtoniana, foi sanada pela relatividade elaborada entre 1905 (restrita) e 1915 (geral). A relatividade propõe, entre outros princípios confirmados pela observação, que o tempo depende da velocidade de um observador e, além disso não pode ser pensado isoladamente do espaço. Assim, espaço e tempo formam um único inseparável: o espaço-tempo.

Com Einstein também os corpos deixam de se atrairem. A relatividade geral diz que um corpo deforma o espaço-tempo sob a forma de uma curvatura, tanto mais intensa quanto maior a massa em questão.
Mas mesmo a relatividade é impotente na resolução de problemas que envolvem, por exemplo, a origem do Universo dentro de certas teorias, como a do Big Bang.
Houve, então recentemente, a necessidade de uma fusão dela com a mecânica quântica. A mecânica quântica nasceu com o físico alemão Max Planck (1858-1947). Ela trata de acontecimentos que se dão no interior da estrutura atômica e investiga a interação entre matéria e radiação.
 Mas o “Sonho dos Físicos” vai muito além. Os físicos pensam que um dia será possível integrar, numa única equação, as forças básicas da natureza: a força nuclear forte, que mantém unido o núcleo atômico; a força nuclear fraca, responsável pelo decaimento radioativo; o eletromagnetismo, que explica as cargas elétricas e a gravidade, responsável pela deformação do espaço-tempo.

O pensamento ocidental – a filosofia e ciência incluídos repousa no conhecimento clássico da Grécia. Lá, os filósofos pré-socráticos propunham que o ar, o fogo, a água ou a terra eram os elementos básicos. Protágoras de Abdera, o mais famoso dos sofistas, introduziu o homem como a “medidas de todas as coisas”. Uma das cosmologias atuais, o Princípio Antrôpico, diz que o Universo só é como é porque estamos aqui para observá-lo. Protágoras propôs ainda que a verdade é algo fugidio, incapaz de ser descrito.

A mutação do Universo no último meio século, do ponto de vista das interpretações possíveis, pode dar razão a ele. Ainda que o próprio Einstein tenha dito que “o mais estranho do Universo é que ele e inteligível”.

